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RESUMO 
 

O estudo objetivou caracterizar espacialmente a cobertura florestal dos municípios de 
Areal, Levy Gasparian, Paraíba do Sul, Sapucaia e Três Rios, todos da Microrregião de 
Três Rios, Estado do Rio de Janeiro. Foram utilizadas imagens do satélite Landsat 8 de 2 de 
agosto de 2013. Para a modelagem e análise dos dados foram utilizados os programas Erdas 
Imagine 9.2 e ArcGIS 10.0. Da modelagem obteve-se o mapa de uso e ocupação do solo, 
através de classificação supervisionada, evidenciando as feições de paisagem: área urbana, 
fragmento florestal, pasto ou área desflorestada e água. Dessas, se extraiu a feição de 
remanescentes florestais maiores ou iguais a 0,5 ha. A partir disso, se calculou a área, o 
perímetro e a distância do fragmento florestal mais próximo, para cada fragmento, com o 
programa ArcGIS 10.0. Com esses dados, foi calculado o índice de circularidade de cada 
fragmento florestal. Os fragmentos florestais de cada município também foram separados 
em classes de tamanho, de isolamento e de índice de circularidade. Foram encontrados 
3.716 fragmentos florestais, cobrindo uma área de 45.377,90 ha, correspondendo a 27,23 % 
da área total da região analisada. O Município de Paraíba do Sul  apresentou a maior área 
com cobertura florestal (14.826, 42 ha). Por outro lado, o Município de Levy Gasparian é o 
que possui a menor área com fragmentos florestais (2.739,40 ha). Todavia, foi o Município 
de Areal que apresentou a maior porcentagem do território coberta por florestas (36,77 %). 
Os demais municípios apresentaram uma variação de cobertura florestal de 25,54 % a 27,56 
%. O município de Paraíba do Sul foi o que apresentou o maior número de fragmentos 
florestais (1.346), seguido pelo município de Sapucaia (1.060). O município de Levy 
Gasparian apresentou a menor quantidade de fragmentos (244). A maioria dos fragmentos 
florestais possui de 0,5 a 5,0 ha, em todos os municípios. Os municípios de Areal, Sapucaia 
e Três Rios apresentaram a maioria dos fragmentos florestais na classe de índice de 
circularidade de 0,6 a 0,8. Já os municípios de Levy Gasparian e Paraíba do Sul 
apresentaram a maioria dos fragmentos florestais na classe de 0,4 a 0,6. O nível de 
isolamento médio dos fragmentos florestais é consideravelmente menor no município de 
Areal que nos outros municípios. No entanto, todos os municípios da Microrregião de Três 
Rios apresentaram grande quantidade de remanescentes florestais pequenos, bastante 
susceptíveis ao efeito de borda e expressivamente isolados, o que dificulta o fluxo gênico, 
contribuindo assim para a perda da biodiversidade da região. 
 
Palavras-chave: conservação da biodiversidade, geoprocessamento, ecologia da paisagem, 
fragmentos florestais. 
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ABSTRACT 
 

The study aimed at characterizing the forest cover of the cities of Areal, Levy Gasparian, 
Paraíba do Sul, Sapucaia and Três Rios, all of the Region of Três Rios, Rio de Janeiro 
State, Brazil. Images of Landsat 8 of August 2013 were used. For data analysis, the ERDAS 
Imagine 9.2 and ArcGIS 10.0 software were used. From the work, it was obtained a use and 
occupation soil map, through supervisioned classification, pointing out the area design: 
urban area, forest fragments, grassland or deforested area and water. Over these areas, it 
was extracted the forest design of the fragments bigger or the same as 0,5 ha. After that, the 
area , the perimeter and the distance between nearer fragment was calculated with ArcGIS 
10.0. With this data, circularity index from each fragment was estimated. Also, forest 
fragments from each city was also separated into size, isolation and circularity index. They 
were found 3,716 forest fragments, covering an total area of 45,387.90 ha, accounting 27.23 
% of the total area of the analyzed region. The city of Sapucaia presented the largest area of 
forest cover (14,745.72 ha). Moreover, Levy Gasparian had the smallest area of forest 
fragments (2,739.40 ha). However, Areal was the city with the highest percentage of its 
territory covered by forests (36.77 %). The other cities varied between 25.54 % to 27.56 % 
of forestry cover. The city of Paraíba do Sul had the largest number of forest fragments 
(1,346), followed by the city of Sapucaia (1,060). The city of Levy Gasparian had the 
lowest amount of fragments (244). Most forest fragments has 0.5 to 5.0 ha, in all cities. The 
cities of Areal, Sapucaia and Três Rios had most forest fragments in class of circularity 
index of 0.6 to 0.8. The cities of Levy Gasparian and Paraíba do Sul presented the major 
forest fragments between 0.4 and 0.6. The average level of isolation of forest fragments is 
considerably smaller in the city of Areal than in other cities. However, all cities in the 
Region of Três Rios had lots of small forest remnants, very susceptible to edge effect and 
significantly isolated, hindering gene flow, contributing to the loss of biodiversity in the 
region. 
 
Keywords: biodiversity conservation, geoprocessing, landscape ecology, forest fragments.  
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GLOSSÁRIO 
 
Biodiversidade: variedade de espécies de animais de um local, região ou de todo planeta. 
Refere-se também a variedade genética dentro de determinado número de população de 
animais. 
 
Corredor Ecológico: área de ligação de remanescentes florestais ou  ecossistemas 
fragmentados que visa garantir a relação e fluxo ecológico de espécies animais nesses 
ambientes. 
 
Ecologia de Paisagem: área de conhecimento que estuda as características espaciais de uma 
paisagem  visando a conservação da biodiversidade local. 
 
Endogamia: cruzamento de indivíduos de determinada espécie animal com alto grau de 
parentesco. 
 
Espécies Endêmicas:espécies animais com ocorrência restrita a determinada região do 
planeta. 
 
Flexibilidade Evolucionária: potencial que determinada espécie ou população tem de 
prosseguir sua evolução biológica segundo a teoria da evolução da Darwin. 
 
Fluxo gênico: transferência de genes de uma população de espécies para outra população de 
espécies. 
 
Geoprocessamento: processamento de informações baseadas em coordenadas geográficas que 
visem apoiar análises específicas. Os produtos podem ser: mapas, cartas, gravuras e dados 
processados em formatos estatísticos ou planificados. 
 
Paisagem: conjunto de características de determinada superfície terrestre que está em função 
do uso e ocupação que se faz do território. 
 
Plasticidade evolucionária: potencial que uma espécie ou população tem de se adaptar a 
determinada mudança no meio ambiente que vive. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A supressão da vegetação nativa, impulsionada pela necessidade de expansão 

agropecuária e busca de matéria-prima para as necessidades socioeconômicas, ocasionou a 

fragmentação florestal e a destruição de habitats em várias partes do mundo, pondo em risco 

os processos ecológicos responsáveis por gerar benefícios para os seres humanos e permitir a 

existência da biodiversidade em todos os seus níveis (ALMEIDA et al., 2011). Pelo meio 

ambiente envolver uma complexa rede de relações ecológicas, qualquer desequilíbrio ou 

desaparecimento de um organismo responsável por determinada função ecológica acarreta em 

impactos no meio natural. A fragmentação de florestas nativas está relacionada com impactos 

ambientais negativos, pois os organismos que vivem em florestas fragmentadas estão mais 

expostos à redução de suas populações e, consequentemente, à extinção (VIANA & 

PINHEIRO, 1998). Fragmentos florestais pequenos, com formatos distantes do circular e 

isolados de outros remanescentes de florestas aumentam a incidência da endogamia, da 

diminuição do fluxo gênico e da perda de flexibilidade evolucionária nas populações bióticas 

locais (ALMEIDA et al., 2011). Cabe ressaltar que danos à biodiversidade podem se refletir 

em problemas para os seres humanos, como a exaustão de recursos naturais e a perda de 

serviços ecossistêmicos (ANDRADE et al., 2012).  

Em resposta à problemática da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais, 

estudos de ecologia de paisagem visam estudar a cobertura florestal de regiões, analisando os 

remanescentes florestais para avaliar se apresentam condições de manter populações viáveis 

da fauna e flora que vivem nesses ambientes (METZGER, 2001). A ecologia de paisagem 

utiliza-se do geoprocessamento para analisar os remanescentes florestais, pois permite a 

visualização espacial e a quantificação de métricas que caracterizam a cobertura florestal.  

Os remanescentes florestais, mesmo estes sendo pequenos e isolados, são de suma 

importância para conservação da biodiversidade, pois muitas espécies endêmicas vivem em 

fragmentos pequenos que não são protegidos por iniciativas conservacionistas e por 

instrumentos legais (VIANA & PINHEIRO, 1998). Assim, deve-se propor ações de manejo 

para maximizar a manutenção de espécies nesses ambientes. Para tal, a criação de corredores 

ecológicos e a utilização de métodos para aumentar a área dos fragmentos florestais podem 

ser úteis. 
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A Microrregião de Três Rios faz parte do Vale do Paraíba no Estado do Rio de 

Janeiro. A região apresenta uma paisagem com cobertura florestal bastante fragmentada, 

necessitando de ações que possam auxiliar na conservação da biodiversidade da região. A 

vegetação original de Mata Atlântica foi grandemente reduzida em meados do século XIX 

para dar lugar, principalmente, aos cafezais. A região do Vale do Paraíba Fluminense foi uma 

das maiores produtoras de café do mundo (STEIN, 1985). Posteriormente, um novo ciclo de 

uso das terras foi instalado, o do gado leiteiro com pastagem extensiva, sendo seu apogeu na 

metade do século XX (SILVA, 2002). Hoje, a região não tem expressão na produção de leite 

pelas suas pastagens serem de baixa qualidade. Esse panorama acarreta problemas sociais e 

ambientais, com a perda de diversidade biológica e o esgotamento de recursos naturais 

estando entre os mais graves problemas.  

Assim, nesse estudo as características da cobertura florestal dos municípios da 

Microrregião de Três Rios são analisadas, evidenciando a área com cobertura florestal, o 

número e o tamanho dos fragmentos florestais, o índice de circularidade e o nível de 

isolamento dos remanescentes. O trabalho tem como finalidade verificar a atual situação dos 

remanescentes florestais na Microrregião, embasando outros estudos científicos e iniciativas 

que visem a conservação da biodiversidade e dos recursos naturais da localidade.  

 

1.1 OBJETIVOS 

 

 Caracterizar espacialmente a cobertura florestal da Microrregião de Três Rios. 

 

1.1.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

· Analisar a porcentagem de área coberta por florestas nos municípios da 

Microrregião de Três Rios. 

· Avaliar os fragmentos florestais dos municípios da Microrregião de Três Rios, 

quanto ao número de fragmentos, seus tamanhos, níveis de isolamento e efeito 

de borda. 

· Apresentar dados úteis para a gestão dos recursos naturais e da biodiversidade 

da região.   
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2. REVISÃO TEÓRICA 

 

2.1. FRAGMENTAÇÃO FLORESTAL E BIODIVERSIDADE 

 

 A degradação do meio ambiente se tornou uma questão discutida a nível mundial. O 

ser humano retira do ambiente natural que o circunda os recursos que necessita para o 

desenvolvimento de suas sociedades e de novas tecnologias. Por muito tempo, o ser humano 

utilizou os recursos naturais disponíveis sem a mínima preocupação se os montantes eram 

findáveis ou não (TOZONI-REIS, 2004). Civilizações, como as europeias, exauriram boa 

parte de suas riquezas ambientais com o desenvolvimento econômico de suas sociedades. Os 

europeus também contribuíram para a exaustão de recursos naturais no continente americano, 

ao colonizar o continente (SILVA, 2007). No entanto, a intensificação da superexploração dos 

recursos naturais ocorreu com o modelo de produção a nível industrial que se iniciou na 

Inglaterra no final do século XVIII e início do século XIX (FREITAS, 2006). Para manter a 

crescente produção industrial, tornou-se necessário a extração de muitos recursos naturais e as 

florestas eram vistas como fontes, se não oásis, de recursos a serem utilizados sem restrições.  

 Infelizmente, esse modelo de desenvolvimento, que via o meio ambiente simplesmente 

como fonte de recursos, estando ele a disposição para qualquer finalidade, foi o sistema 

disseminado em muitos países por questões econômicas, culturais e políticas. No caso do 

Brasil, a superexploração dos recursos naturais se intensificou com a colonização pelos 

portugueses (QUEIROZ, 2006). O pau-brasil é um exemplo da acelerada devastação florestal 

iniciada no Brasil. Pela árvore ter valor econômico interessante e ser numerosa em terras 

brasileiras naquela época, foi intensamente explorada com a chegada dos portugueses e hoje é 

escassa na paisagem onde antes era abundante (PINTO, 2007). Muito da vegetação natural 

das regiões onde chegavam os colonizadores portugueses já havia sido explorada e reduzida 

antes da formação dos primeiros aldeamentos e cidades do Brasil (FRANKE et al., 2005). 

 Hoje a floresta de Mata Atlântica, presente originalmente em quase todo o litoral 

brasileiro, mas com maior cobertura nas regiões sul e sudeste (SHÄFFER & PROCHNOW, 

2002, citado por CALDAS, 2007), apresenta 12,5 % da sua cobertura original (SOS Mata 

Atlântica, 2014; Figura 1). É uma das florestas mais exploradas e devastadas no mundo. Está 

na lista de hotspots mundiais (LAGOS & MULLER, 2007), o que indica um alto grau de risco 

de perda da biodiversidade, por apresentar: grande perda da sua cobertura florestal original, o 
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que acarreta na fragmentação florestal e descaracterização dos ambientes naturais desse 

bioma; alto nível de endemismo das espécies da fauna e flora; e perda de interações 

ecológicas, que acarreta na diminuição da sustentabilidade das florestas em longo prazo e, 

concomitantemente, a extinção de espécies (ALMEIDA et al., 2011). 

 

 

Figura 1. Exemplificação do domínio original da Mata Atlântica com os remanescentes de 

Mata Atlântica atuais existentes no Brasil (KARINI, 2011). 

 

 Além da superexploração da Mata Atlântica citada anteriormente, a mudança da 

paisagem nessas regiões, principalmente no século XX, também contribuiu para a 

fragmentação florestal. O desenvolvimento urbano, industrial e agropecuário nas regiões do 

Brasil, principalmente Sudeste e Sul, contribuíram mais ainda para o isolamento de 

remanescentes florestais (ZAÚ, 1998). As barreiras de adensamentos urbanos e de atividades 

industriais tornam-se usos consolidados, dificultando os fluxos ecológicos em extensões 

florestais, sendo elas separadas por barreiras antrópicas. 

 O Estado do Rio de Janeiro apresenta 20,33 % de sua área com cobertura de 

remanescentes de Mata Atlântica (FIDALGO et al., 2007). Muitas dessas porções florestais 

estão desprotegidas e isoladas na paisagem do Estado, sendo de extrema importância a análise 
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dessa paisagem para a realização de pesquisas e programas que visem contribuir com a 

perenidade da biodiversidade da região (VIANA & PINHEIRO, 1998).  

 É importante ressaltar que a biodiversidade fornece serviços ecossistêmicos 

quantificáveis e não quantificáveis. Os ecossistemas fornecem matéria-prima para a produção 

de fármacos, essências para perfumes e produtos de higiene pessoal, fornece madeira para 

várias finalidades e alimentos para a população local. Além disso, o fornecimento de serviços 

não quantificáveis, mas não de menos importância, inclui o controle da erosão e movimento 

de massas, que podem acarretar em desastres com perdas materiais e mortes humanas, 

regulamentação do ciclo hidrológico e equilíbrio de vazão dos mananciais d’água, aumentado 

assim sua perenidade, armazenamento e produção de recursos genéticos das espécies, 

mantendo a plasticidade adaptativa dos indivíduos (VIANA & PINHEIRO, 1998; ALMEIDA 

et al., 2011). Oferece ainda abrigo para polinizadores, que polinizam espécies nos fragmentos 

florestais e também em culturas agrícolas, oferecem recreação e divertimento, pelas belezas 

naturais e uso de regiões como balneários e trilhas ecológicas, além de vários outros serviços 

que são prestados pela biodiversidade. 

 No entanto, muitas são as atividades humanas que colocam em cheque a 

biodiversidade, pondo em risco os serviços ecossistêmicos. A poluição que é gerada por 

atividades antrópicas afeta diretamente a sobrevivência de animais e plantas. Muitos são 

sensíveis às altas dosagens de compostos químicos advindo de descartes e a existência de lixo 

provoca até mesmo a morte de alguns animais por conviverem e tentarem se alimentar desses 

resíduos (GONTIJO, 2008). Atividades como a exploração de minério, extrativismo de 

recursos naturais como látex, frutas e madeira, a construção de infraestruturas de bem público 

sem a mínima preocupação com as questões ambientais (estradas e linhas de transmissão de 

energia, que geralmente cortam florestas já existentes) e o despejo de efluentes e resíduos 

próximos a áreas naturais, por serem mais distantes de adensamentos urbanos, são algumas 

atividades que poluem as florestas com materiais e particulados atmosféricos estranhos ao 

meio ambiente (MARQUES & PINHEIRO, 2010). 

 A caça, atividade muito aceita no passado, contribui para a perda de diversidade 

biológica (CULLEN JR. et al., 1997). O abate de animais silvestres para alimentação ou 

comércio acarreta na perda de indivíduos que, além de serem protegidos por lei, contribuem 

para a manutenção da biodiversidade por fazerem parte de relações ecológicas 

(ANDRIGUETTO-FILHO et al., 1998; TABARELLI, 2005). Exemplos clássicos de ações 
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prejudiciais à fauna são a pesca em tempo de defeso, em que os peixes estão em período de 

reprodução para manter uma quantidade razoável de sua população; a caça para manutenção 

em cativeiro de pássaros raros para o comercio internacional e a caça de animais menos 

comercializáveis por hobby. 

O desmatamento, que tem íntima relação com a exploração indiscriminada dos 

recursos florestais, gera perda de habitat e de condições para a sobrevivência da fauna e da 

flora (SILVA, 2002). Muitas espécies necessitam de condições ambientais que só grandes 

áreas de florestas nativas de estágio sucessional avançado podem fornecer (ALMEIDA et al., 

2011). O desmatamento e a, consequente, fragmentação florestal acarretam no isolamento de 

fragmentos florestais na paisagem. Esses fragmentos muitas vezes apresentam pequenas 

áreas, o que não contribuí para a conservação da biodiversidade. Dependendo do conjunto de 

características apresentadas pelo fragmento florestal, este pode não ser apto a sustentar uma 

grande população, especialmente de espécies de grande porte. Efeitos externos, como o de 

borda, que interferem no microclima interno da vegetação, reduzem a capacidade de alocação 

de determinados indivíduos. Essa influência gera perda de diversidade biológica, 

principalmente de espécies mais sensíveis a esses efeitos externos (LUCAS, 2011). 

 A fragmentação florestal interfere no histórico evolutivo das populações nessas áreas, 

afeta diretamente a natalidade e mortalidade das espécies modificando a quantidade de 

animais e suas interações/relações ecológicas (polinização, dispersão, predação) (VIANA & 

PINHEIRO, 1998). A fragmentação também acarreta na endogamia, cruzamento de 

indivíduos com grau próximo de parentesco, e a redução do fluxo gênico pelas populações por 

estas se tornarem mais isoladas uma das outras (KAGEYAMA et al., 1998). Isso gera 

inicialmente a diminuição das populações e, em longo prazo, a extinção das espécies 

(BEZERRA, 2010). 

 

2.2. ECOLOGIA DE PAISAGENS 

 

  Os primeiros estudos propriamente científicos para a análise de paisagens surgiram na 

Alemanha, em meados do século XIX, por Alexandre Von Humboldt, sendo o conceito 

idealizado de paisagem a “totalidade de características de uma região do planeta” 

(METZGER, 2001). A partir disso, estudos sobre a paisagem começaram a ser realizados 

principalmente no campo da geografia, como disciplina acadêmica (METZGER, 2001). Em 
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1939 o biogeógrafo Carl Troll criou o termo “Ecologia de Paisagem” que, segundo essa nova 

visão, caracteriza-se pelo espaço total que o homem vive, analisando também características 

da biosfera e geosfera (RITTER & MORO, 2012). Especialmente a partir da década de 1980, 

pesquisadores procuraram utilizar a teoria de biogeografia de ilhas e a análise da paisagem 

para fins de planejamento de áreas protegidas, criando assim uma abordagem que dá mais 

ênfase a análise de paisagens naturais para a conservação e manejo da biodiversidade e 

recursos naturais (SIRQUEIRA et al., 2013). A análise da paisagem para o planejamento de 

áreas protegidas baseia-se então nas observações realizadas por MACARTHUR & WILSON 

(1963), quando cunharam a teoria de biogeografia de ilhas, e na análise espacial dos 

ecossistemas naturais, como os fragmentos florestais de uma determinada paisagem (NUCCI, 

2007). Essa abordagem vem se difundindo no Brasil, principalmente a partir do ano 2000, 

pois várias instituições começaram a realizar estudos nessa área, através de iniciativas de 

ordenamento territorial, estudo de impacto ambiental e pesquisas relacionadas à conservação 

da biodiversidade (RITTER & MORO, 2012). 

 Pelas questões ambientais extrapolarem os limites de várias ciências, por requererem 

uma visão integradora dos aspectos ecológicos, físicos e socioeconômicos, torna-se inevitável 

uma visão holística de problemáticas ambientais. A ecologia de paisagem é um reflexo da 

necessidade de se analisar a condição da natureza integrando análises espaciais, a partir das 

ciências geográficas e de teorias ecológicas (SANTOS & PENA, 2011; NUCCI, 2007). 

 A maior parte de resultados produzidos em ecologia da paisagem busca descrever 

padrões espaciais e determinar possíveis mudanças de padrões em um período de tempo, 

sempre baseados em métricas próprias de ecologia de paisagem (PIVELLO & METZGER, 

2007). Nesse caso, a observância de aspectos relacionados à diminuição da cobertura florestal 

total, à fragmentação florestal, ao nível de isolamento dos remanescentes florestais e aos 

índices de circularidade dos fragmentos, intimamente relacionados com o efeito de borda, são 

os resultados obtidos pela descrição espacial feita pelas técnicas de métricas empregadas. 

Essas características espaciais influenciam diretamente na perenidade e resiliência da 

biodiversidade nas regiões estudadas (BEZERRA, 2010), sendo o isolamento das populações 

bióticas um sério empecilho para a conservação da diversidade biológica. Observando isso, a 

conexão dos fragmentos florestais por corredores ecológicos são recursos importantes para a 

manutenção da biodiversidade. Eles são importantes por manter as relações entre as 
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populações dos fragmentos de habitats, garantindo o fluxo gênico e a variabilidade genética 

(Figura 2). 

 

Figura 2. Representação simplificada de uma paisagem com suas unidades/feições isoladas 

(manchas), feição predominante e divisora na paisagem (matriz) e locais possíveis de 

conexão, entre fragmentos florestais (adaptado de BEZERRA, 2010). 

 

 Boa parte das metodologias dos estudos de ecologia da paisagem envolvem dados 

obtidos por sensores remotos, sendo fotos aéreas e imagens de satélite (AZEVEDO et al., 

2012). Esse tipo de informação é muito importante pelos estudos necessitarem de dados sobre 

a extensão e distribuição espacial das feições de interesse na paisagem. 

 A preocupação com a conservação dos recursos naturais e da biodiversidade, em todos 

os seus níveis, resultou na criação de Unidades de Conservação da Natureza em todo o mundo 

(BRITO, 2000). Para o planejamento das Unidades de Conservação análises ambientais da 

paisagem são importantes, por proporcionar a avaliação e identificação de áreas prioritárias 

para a conservação, utilizando inclusive a teoria da biogeografia de ilhas (EDUARDO, 2013). 

O primeiro território dedicado à conservação da natureza no Brasil foi o Parque Nacional do 

Itatiaia em 1937. O Brasil, através da instituição do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação no ano 2000, pela Lei nº 9.985, alavancou substancialmente a implantação de 

Unidades de Conservação. Para se ter uma ideia, dos anos de 2003 a 2008, 74 % de todas as 

áreas de proteção à natureza criadas no mundo foram no Brasil (MEDEIROS & ARAÚJO, 
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2011). Esse dado aponta a importância da correta delimitação das áreas protegidas e a 

responsabilidade de administrar essas áreas. O desenvolvimento ou formação da paisagem 

resulta da interação da função e da estrutura de determinada paisagem (EDUARDO, 2013). 

Sendo uma Unidade de Conservação parte de uma paisagem, estudos dessas interações devem 

ser realizados para se potencializar o manejo e gestão de recursos naturais dessas Unidades, 

de acordo com as características econômicas, sociais e ambientais na região que a circunda. 

Assim, conhecer os diferentes usos do solo em uma paisagem pode subsidiar a implantação e 

gestão das Unidades de Conservação (EDUARDO, 2013). 

  

2.3. GEOPROCESSAMENTO 

 

 Para a análise dos recursos naturais, nada tem apresentado melhores resultados que as 

técnicas de geoprocessamento. Utilizando-se técnicas computacionais para a análise de 

imagens georreferenciadas, esta ferramenta é de grande utilidade para análises ambientais. Por 

ser proporcionalmente de baixo custo em vista do poder de informações que traz a seu 

analista, transforma-se em ferramenta fundamental para subsidiar a tomada de decisões em 

diversas áreas, como as de planejamento urbano e ambiental (ASSAD & SANO, 1998; 

FLORENZANO, 2002). 

 O sensoriamento remoto e o sistema de informação geográfica (SIG) são técnicas 

utilizadas pelo geoprocessamento para processar informações, por métodos computacionais, 

no intuito de tornar explícito dados que são implícitos a análises humanas (como a situação 

áreas de preservação permanente e da cobertura vegetal de determinada região) (CALDAS, 

2007). Propicia ao usuário a utilização de grande quantidade de dados para realizar uma 

análise, permitindo um embasamento maior numa tomada de decisão. 

 O sensoriamento remoto consiste na obtenção de dados da superfície terrestre sem 

contato direto, podendo ser informações de objetos específicos ou fenômenos relacionados a 

esses objetos. Para isso, esse campo de estudo se utiliza de técnicas de engenharia próprias 

para a captação e armazenamento de dados (CÂMARA & MEDEIROS, 1998). As 

informações de sensoriamento remoto podem ser captadas por aeronaves, plataformas móveis 

acopladas em veículos terrestres e satélites orbitais. No armazenamento de dados, as imagens 

são constituídas por vários pixels formando umas malha, conhecidas como imagens raster. 

Cada pixel corresponde a uma informação de energia eletromagnética refletida ou emitida 
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pela superfície analisada (BEZERRA, 2010). Quando as informações captadas são 

convertidas, ou propositalmente expressas, do formato anterior para um formato de linhas, 

pontos ou polígonos, são denominadas de imagens vetoriais (LUZ, 2002) (Figura 3). 

 

Figura 3. Exemplificação de representação da superfície de uma paisagem do mundo real por 

imagem raster e vetorial. Nota: R - curso d’água superficial; P - fragmentos florestais 

(imagem de ARANOFF, 1995 adaptada por LUZ, 2002). 

 

Os sistemas de informações geográficas (SIGs) são tecnologias computacionais que 

envolvem o uso de computadores e software para a análise de várias informações simultâneas 

em contexto geográfico, permitindo a localização, reconhecimento de padrões e avaliação de 

características específicas em um determinado espaço terrestre (SANTOS & PENA, 2011). 

Alguns software utilizados são os seguintes: ArcGIS, QGIS, SPRING, gvSIG, entre outros. 

Essa é uma tecnologia útil para a avaliação ambiental e para embasar decisões de gestores de 

entidades públicas e privadas (BEZERRA, 2010). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÀREA DE ESTUDO 
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 O local de estudo compreende os municípios de Areal (110,119 km²), Comendador 

Levy Gasparian (106,887 Km²), Paraíba do Sul (580,525 km²), Sapucaia (541,711 Km²) e 

Três Rios (326,126 Km²). Esses municípios integram a Microrregião de Três Rios que ocupa 

uma área de 166.616,80 Km² (IBGE, 2010), Estado do Rio de Janeiro (Figura 4). A região 

apresenta território total de 1.666.168 km². A área está inserida no bioma Mata Atlântica e sua 

vegetação original é a Floresta Estacional Semidecidual Submontana, a Floresta Estacional 

Semidecidual Montana e, em alguns pontos, a Floresta Ombrófila Densa Montana (O 

ESTADO DO AMBIENTE, 2011). 

  As principais bacias hidrográficas da região são as do Rio Preto e Paraibuna, a 

noroeste da área em estudo, do Rio Paraíba do Sul, mais ao centro do território e se 

estendendo de um extremo (oeste) ao outro (leste), e do Rio Piabanha, a sudeste. O município 

de Areal apresenta seu limite territorial inserido integralmente na bacia hidrográfica do Rio 

Piabanha, enquanto que os demais municípios têm seus territórios inseridos nas outras bacias 

hidrográficas (COMITÊ PIABANHA, 2010).  

 

 

Figura 4. Localização da Microrregião de Três Rios, Estado do Rio de Janeiro. 
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A região apresenta relevo formado em sua maior parte pelo predomínio do 

característico “mar de morros”, com elevações de 100 a 200 metros, além de algumas serras 

isoladas, com amplitudes topográficas de 200 a 400 metros de altura (O ESTADO DO 

AMBIENTE, 2011). 

Segundo a classificação de Koppen, o clima de grande parte da Mesorregião é o 

subtropical úmido e subúmido, sendo submontano (tipo tropical), de superúmido a úmido, em 

montanhas isoladas no relevo (O ESTADO DO AMBIENTE, 2011). A temperatura anual 

média apresenta variação de 20° C a 24° C e a precipitação média varia de 1.300 a 1.600 mm 

por ano.  

Em grande parte da região os solos se caracterizam por serem profundos e lixiviados, 

sendo Latossolos Vermelho-Amarelos e Argissolos Vermelho-Amarelos. As áreas próximas à 

calha do Rio Paraíba do Sul apresentam Argissolos Vermelho-Amarelos (DANTAS et al., 

2001). 

 

 

3.2. OBTENÇÃO DOS DADOS 

 

Optou-se pelos dados fornecidos de forma gratuita pelo programa de satélites norte-

americano de observação da Terra, denominado Landsat (Land Satellite, satélite da Terra) que 

objetiva a observação dos recursos naturais de todo o planeta através de imageamento orbital 

remoto. O sistema de sensor remoto escolhido foi o da série Landsat 8 Thematic Mapper 

(TM), sendo o United States Geological Survey, Serviço Geológico Norte Americano 

(USGS), o órgão responsável pela operação e distribuição dos dados do programa de 

sensoriamento remoto ambiental Landsat (HEIN, 2014; USGS, 2014). 

 Objetivando imagens de satélite dos 5 municípios envolvidos no estudo, foi obtido o 

imageamento remoto do sensor Landsat 8 no ponto/orbita  217/075 do dia 2 de agosto de 

2013, com 11 bandas espectrais. A banda espectral 9 (Cirrus)  refere-se a captação espectral 

de nuvens altas, não sendo necessário para nossos estudos. As bandas 10 e 11 referem-se à 

captação do infravermelho do sensor Landsat 8 (Thermal Infrared Sensor, TIRS), úteis para 

medir a temperatura da superfície terrestre, também não necessárias para a nossa análise. 

Portanto, foram utilizadas as bandas de 1 a 8.  
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As bandas espectrais do Landsat 8 estão em configuração radiométrica de 15 bits. Por 

isso, foi realizado conversão radiométrica das bandas espectrais de 1 a 8 no software ArcGIS 

10.0, gerando  arquivos das respectivas bandas de interesse com configuração radiométrica de 

8 bits. Esse processo facilita a manipulação das imagens nos software por reduzir o tamanho 

dos arquivos a serem manipulados e não gera perda de qualidade dos dados obtidos. 

O próximo passo foi a montagem da imagem orbital com as bandas convertidas no 

processo anterior. Para isso utilizou-se o software Erdas Imagine 9.2 para fusionar as bandas 

espectrais de 1 a 7. 

A imagem raster obtida do processo anterior da junção das bandas 1 a 7 apresenta 

resolução espacial de 30 x 30 metros. A banda espectral 8 é a banda espectral pancromática. 

Esta banda quando fusionada com outras bandas espectrais aumenta a resolução espectral para 

15 x 15 metros. Para realizar esse fusionamento foi utilizado o programa ArcGIS 10.0. O 

processo utilizado foi o do Pan Sharpening. 

Em seguida, realizou-se um recorte na imagem raster obtida, delimitando um polígono 

sobre a área da microrregião de Três Rios. Esse processo gerou uma saída (output) da imagem 

raster contendo somente a área de estudo (Figura 5). Esse polígono dos limites territoriais foi 

baseado em um arquivo vetorial em formato shapfile dos cinco municípios em estudo, obtido 

no site do Instituto Nacional de Geografia e Estatística (IBGE). O arquivo está configurado no 

sistema de coordenadas geográficas e Datum SIRGAS 2000.   
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Figura 5. Imagem em formato raster da Microrregião de Três Rios, Estado do Rio de Janeiro. 

 

 

3.3. MODELAGEM DOS DADOS 

 

Obtida a imagem raster da Microrregião de Três Rios, foi realizada a classificação 

supervisionada da imagem com o intuito de gerar um mapa de uso e ocupação do solo 

baseado nas seguintes feições de paisagem: cursos de água superficial; pastos ou áreas 

desflorestadas; área urbana; e fragmentos florestais.  

Para realizar a classificação supervisionada foi utilizado o software Erdas Imagine 9.2, 

atribuindo dentro da imagem assinaturas espectrais das quatro feições que foram analisadas. 

Para classificar os valores qualitativos de cada pixel da imagem foi feita a configuração da 

imagem raster do sensor TM do Landsat 8 em 6 Red, 5 Green, 4 Blue. Esta configuração 

caracterizou numa melhor detecção dos alvos, evidenciando a vegetação. Foram coletadas 600 

amostras da imagem raster, sendo 150 amostras para cada feição analisada (água, área urbana, 

pasto ou área desflorestada e fragmento florestal). Após a coleta das amostras procedeu-se o 
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processamento da imagem temática. Na configuração da modelagem da imagem temática o 

algoritmo Mahanalobis distance foi escolhido para rotular estatisticamente os pixels. Essa 

escolha foi avaliada em um prévio teste de algoritmos estatísticos do Erdas Imagine 9.2 e o 

resultado que apresentou melhor fidelidade classificatória foi o algoritmo Mahanalobis. O 

processo exportou um mapa de uso do solo. 

O nível de exatidão do mapa gerado foi obtido no Erdas Imagine 9.2, comparando a 

imagem temática com um novo conjunto de 600 amostras. O método baseia-se em programar 

para que o software escolha novos 600 pontos aleatórios, 150 para cada município, no mapa 

raster utilizado para modelar a imagem temática e, a partir desses pontos, o analista deve 

atribuir qual feição equivale ao determinado ponto. Esse processo é denominado de accuracy 

assessment. Quatro relatórios de índice de acerto Kappa da relação dos pontos de accuracy 

coletados na imagem raster com a imagem temática foram gerados. Os índices de acerto da 

classificação das imagens apresentam as seguintes tendências: entre 0,40 e 0,60 são 

classificados como razoáveis; entre 0,60 e 0,80 são classificados como bons; e maior que 0,80 

são classificados como excelentes. Os relatórios apresentaram os seguintes índices: 0,67 para 

Areal, 0,74 para Paraíba do Sul e Levy Gasparian, 0,70 para Sapucaia e 0,72 para Três Rios. 

Com isso, obteve-se uma imagem temática do mapa de uso e ocupação do solo da 

Microrregião de Três Rios com uma classificação de acerto classificada como boa. 

A partir da imagem de uso e ocupação do solo em formato raster foi gerada uma 

imagem em formato de vetor com o programa ArcGIS 10.0, por permitir a quantificação e a 

comparação das feições. O novo arquivo em formato vetorial mantém os mesmos atributos da 

imagem raster classificada. 

 A partir da imagem de uso e ocupação vetorizada, contento as informações espaciais 

das quatro feições da região em estudo, extraiu-se da imagem as feições de fragmentos 

florestais tendo como condição a restrição de serem maiores que 0,5 ha. Isso gerou um 

arquivo vetor shapfile dos fragmentos florestais da Microrregião de Três Rios. O próximo 

passo foi dividir a espacialização dos fragmentos florestais por município da Microrregião. 

Isso foi realizado através do processo de recorte do arquivo shapfile dos limites individuais de 

cada município, contendo os fragmentos florestais identificados. 

 A classificação supervisionada foi ainda validada por meio de observações de campo, 

da observação de um conjunto de ortofotos do IBGE do ano de 2005 e da observação de 

imagens de satélite do programa Google Earth (Figura 6). 
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Figura 6. Validação da classificação supervisionada por meio de ortofotos do ano de 2005 da 

Microrregião de Três Rios, Estado do Rio de Janeiro. Em contorno verde os fragmentos 

mapeados e modelados pelos dados Landsat 8 TM . 

 

3.4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

A partir da base de dados trabalhada obteve-se a área de cada fragmento florestal, o 

seu perímetro e a distância dos fragmentos florestais para os seus vizinhos mais próximos 

(pelo comando near de proximidade), no programa ArcGIS 10.0.  

Para o cálculo do índice de circularidade foram utilizados os procedimentos descritos 

por BORGES et al. (2004) e AMARAL et al. (2009). O cálculo gera valores de 0 até 1 e 

quanto mais próximo o índice estiver de 1 mais circular é o fragmento florestal. As fórmulas 

adotadas são apresentadas abaixo. 
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IC= √ ( A1/ A2) 

A2 = π R² 

R = P/ 2π 

 

Sendo: A1 é a área do fragmento florestal em análise; A2 é a área de um circulo com 

perímetro igual a do fragmento florestal em análise; R é o raio do círculo e P é o perímetro do 

fragmento florestal analisado. 

Foram obtidas a área com cobertura florestal de cada município e a porcentagem da 

área total dos municípios coberta por florestas. Os fragmentos florestais de cada município 

também foram separados em classes de tamanho, de isolamento e de índice de circularidade 

(Figura 7).  

 

Figura 7. Fluxograma da metodologia utilizada para modelagem e organização dos dados. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados 3.716 fragmentos florestais nos cinco municípios da Microrregião 

de Três Rios. A área total coberta por florestas foi de 45.377,90 ha, correspondendo a 27,23 % 

na Microrregião. É interessante observar que a quantidade de áreas florestadas, em geral, é 

menor nas imediações das áreas urbanas (Figura 8).  
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 O município de Paraíba do Sul apresentou a maior área com florestas (Figura 10), e é 

o  município com maior território (Tabela 1, Figura 11), sendo Sapucaia o segundo com maior 

área florestal e tamanho territorial (Figura 9). A soma da cobertura florestal dos dois 

municípios corresponde a 65,17 % da cobertura florestal da Microrregião de Três Rios. O 

município de Levy Gasparian apresentou a menor área coberta por florestas. Já o município 

que teve a maior porcentagem de cobertura florestal foi Areal. 

 

 

Figura 8. Mapa vetorial de uso e ocupação do solo da Microrregião de Três Rios, Rio de 

Janeiro. 
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Figura 9.  Mapas da área urbana e cobertura florestal dos municípios de Levy Gasparian e 

Sapucaia, Estado do Rio de Janeiro. 



 

20 

 

 

Figura 10.  Mapas de área urbana e cobertura florestal dos municípios de Paraíba do Sul, 

Areal e Três Rios, Estado do Rio de Janeiro. 
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Tabela 1. Área total, área com cobertura florestal e a porcentagem da área dos municípios da 

Microrregião de Três Rios com cobertura florestal. 

Atributos Areal 
Levy 

Gasparian 
Paraíba 
do Sul  

Sapucaia Três Rios 

Área Total (ha) 11.091,90 10.688,70 58.052,50 54.171,10 32.612,60 

Área com cobertura florestal (ha) 4.078,43 2.739,40 14.826,42 14.745,72 8.987,94 

Porcentagem da área total com 
cobertura florestal (%) 

36,77 25,63 25,54 27,22 27,56 

 

 

Figura 11. Porcentagem da área com cobertura florestal (verde escuro) e sem cobertura 

florestal (verde claro) de cada município da Microrregião de Três Rios, Estado do Rio de 

Janeiro. 

 

Uma das justificativas para Areal ter apresentado a maior porcentagem de cobertura 

florestal é estar mais próximo da Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro e seu relevo ter 

áreas expressivamente íngremes, mais difíceis de serem utilizadas pelo ser humano. Além 

disso, está próximo de Unidades de Conservação, como as do Mosaico Central Fluminense. Já 

Levy Gasparian sofreu intensa exploração agrícola, mais especificamente pelas grandes 

plantações de café do século XIX, pelo seu relevo favorecer esta atividade. 

O município de Paraíba do Sul foi o que apresentou o maior número de fragmentos 

florestais, seguido pelo município de Sapucaia (Tabela 2). O município de Levy Gasparian 

apresentou a menor quantidade de fragmentos. A maioria dos fragmentos florestais possui de 
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0,5 a 5,0 ha, em todos os municípios. No entanto, essa elevada quantidade de remanescentes 

florestais pequenos não correspondem a uma expressiva porcentagem da cobertura florestal 

total. No município de Três Rios, por exemplo, mais de 80 % dos fragmentos florestais 

possuem de 0,5 a 5,0 ha, mas representam somente 10,33 % da cobertura florestal total do 

município. A menor quantidade de fragmentos florestais está nas classes de tamanho de 50 a 

100 ha e maiores que 100 ha, todavia são os que mais contribuem para a cobertura florestal 

total. Esses resultados se assemelham ao observados por outros autores que analisaram 

paisagens de Mata Atlântica (BORGES et al., 2004; AMARAL et al., 2009; GREGGIO et al., 

2009). 
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Quanto maior for a cobertura florestal, melhores são as condições para a conservação 

da biodiversidade local. A existência de fragmentos florestais grandes também é importante, 

pois podem suportar populações maiores que os pequenos fragmentos, sendo importantes 

principalmente para animais de grande porte. Auxiliam na manutenção da diversidade 

genética e, consequentemente, da plasticidade evolucionária dessas espécies (PRIMACK & 

RODRIGUES, 2001). Além disso, por apresentarem em seu interior maior diversidade de 

habitats, os fragmentos florestais maiores são mais propícios a possuir maior biodiversidade 

(ALMEIDA et al., 2011). Fragmentos florestais de pequeno porte geralmente não possuem 

capacidade de suporte para a manutenção de populações viáveis de diversas espécies. Os 

indivíduos ficam sujeitos à endogamia, a variação demográfica e a influências externas. Dessa 

forma, fragmentos florestais de tamanho elevado são fundamentais para manutenção da 

biodiversidade (VIANA & PINHEIRO, 1998). 

Os municípios de Areal, Sapucaia e Três Rios apresentaram a maioria dos fragmentos 

florestais na classe de índice de circularidade de 0,6 a 0,8 (Tabela 3). Já os municípios de 

Levy Gasparian e Paraíba do Sul apresentaram a maioria dos fragmentos florestais na classe 

de 0,4 a 0,6. Em geral, pode-se dizer que os fragmentos florestais de Areal, Sapucaia e Três 

Rios são mais circulares que os de Levy Gasparian e Paraíba do Sul, estando os fragmentos 

florestais desses últimos municípios mais sujeitos ao afeito de borda. Todavia, cabe ressaltar 

que todos os municípios apresentam muitos remanescentes florestais com elevado efeito de 

borda, situação comprometedora em relação à conservação da biodiversidade da região 

(SAUNDERS et al., 1991; GIMENES & ANJOS, 2003; LAURANCE & VASCONCELOS, 

2009). 

O efeito de borda está relacionado com alterações no microclima nas áreas dos 

fragmentos florestais adjacentes a matriz onde estão alocados. Diversas espécies não se 

adaptam as condições ambientais diferenciadas presentes nas bordas dos remanescentes 

florestais, assim uma alta porcentagem de habitat de borda pode acarretar na perda de 

diversidade biológica (ALMEIDA et al., 2011). Estudos têm evidenciado que, em algumas 

regiões, o efeito de borda tem aumentado. CALEGARI et al. (2010), por exemplo, estudaram 

uma paisagem de 1984 a 2007 e observam a diminuição de fragmentos florestais e o aumento 

do tamanho da área de borda. Já SILVA (2012) observou os impactos negativos do efeito de 

borda sobre a biodiversidade, pois encontrou maior riqueza de espécies de formigas a 200 

metros de distância da borda de fragmentos florestais que a 50 metros de distância. Isso 
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mostra os efeitos que as condições ambientais da borda dos fragmentos florestais exercem 

sobre espécies reguladoras de ecossistemas, como a entomofauna. O efeito de borda também 

influencia espécies vegetais, como observado por PEREIRA et al. (2014), que obtiveram 

maior riqueza de espécies de samambaias no interior de fragmentos florestais que nas áreas de 

borda.  

O nível de isolamento médio é consideravelmente menor no município de Areal que 

nos outros municípios (Tabela 4). Isso decorre do fato de possuir a maior porcentagem do 

território com cobertura florestal. O isolamento acentuado dos fragmentos florestais pode 

gerar perda da biodiversidade por acarretar endogamia, levando ao aumento de doenças 

genéticas, e concomitantemente perda de diversidade genética, ocasionando a perda da 

flexibilidade evolucionária (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). Por fim, o isolamento dos 

fragmentos florestais pode precipitar a extinção local das espécies (LAURENCE & 

VASCONCELOS, 2009). 
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Resultados similares aos do presente estudo foram encontrados em remanescentes 

florestais de Florestas Estacionais Semideciduais de Mata Atlântica, no estado do Rio Grande 

do Norte, por OLIVEIRA & MATTOS (2014). Eles observaram muitos fragmentos florestais 

pequenos, menores que 10 ha, e que corresponderam a 64,08 % do total dos fragmentos. No 

entanto, esses pequenos remanescentes correspondem a somente 7,4 % da área total de 

cobertura florestal mapeada. Ainda segundo esses autores, os fragmentos grandes, maiores 

que 100 hectares, são responsáveis por 54,34 % da área total de fragmentos mapeados.  

 É importante destacar que as áreas desflorestadas dos municípios analisados 

constituem-se basicamente de pastagens, que apresentam indícios de estarem degradadas e 

sofrem com queimadas periódicas, realizadas pelos proprietários das terras. Assim, as 

pastagens são empecilhos para o aumento natural dos remanescentes florestais, pela sucessão 

florestal em áreas contíguas aos remanescentes. Além disso, exercem pressão negativa sobre 

os fragmentos florestais e sua biodiversidade, o que é demonstrado pela ameaça de incêndios 

florestais (CAPITANO, 2008). Todavia, esse panorama não é encontrado apenas na 

Microrregião de Três Rios, sendo comum na Mata Atlântica (SILVA et al., 2013).  

Dos municípios analisados, Areal é o que apresenta as melhores condições para a 

conservação da biodiversidade. Todavia, os outros municípios também possuem áreas 

interessantes para a manutenção da biodiversidade e dos recursos naturais, inclusive sendo 

propícias para a criação de Unidades de Conservação da Natureza. 

Por outro lado, em geral, o tamanho, a forma e o nível de isolamento dos fragmentos 

florestais da região são preocupantes. Para minimizar tais problemas, podem ser criados 

corredores ecológicos ligando, principalmente, os fragmentos florestais de maior tamanho. Já 

para aumentar os tamanhos dos fragmentos florestais e diminuir o efeito de borda, uma 

solução é o reflorestamento de áreas contíguas aos remanescentes florestais. Cabe ressaltar 

que, para implementar tais ações de manejo, além da análise da cobertura florestal, é 

necessário também análises do uso territorial, a nível geográfico das unidades da paisagem 

(área urbana, pecuária extensiva, localização de estradas e redes elétricas). 

É nítido o descumprimento à legislação na Microrregião. Caso fossem observados os 

instrumentos legais existentes para conservação do meio ambiente, como o novo Código 

Florestal, Lei Nº 12.651 de 2012, que estabelece Áreas de Preservação Permanente, Reserva 

Legal e Áreas de Uso Restrito, a cobertura florestal da Microrregião seria maior. Em tempos 

de aquecimento global, escassez de recursos hídricos e degradação ambiental, é de extrema 
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importância a regeneração e conservação das coberturas florestais, principalmente em uma 

região com histórico de superexploração da vegetação nativa. 

 Para reverter esse quadro, o uso do sensoriamento remoto e do geoprocessamento 

tornam-se de extrema importância para identificar a situação atual da paisagem e subsidiar a 

identificação de potenciais áreas para receberem intervenções de conservação da diversidade 

biológica e de recursos naturais. 

É provável que a configuração espacial dos fragmentos florestais da Microrregião de 

Três Rios tenha sido fortemente influenciada pelos ciclos econômicos e históricos que 

ocorreram no Vale do Paraíba. Assim, recomenda-se, como um futuro estudo, a avaliação da 

evolução da fragmentação florestal na Microrregião, realizando-se a análise temporal da 

cobertura florestal em um intervalo de tempo expressivo. 
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5. CONCLUSÕES  

 

 O mapeamento dos fragmentos florestais evidenciou que a cobertura florestal dos 

cinco municípios da Microrregião de Três Rios está reduzida e expressivamente fragmentada. 

Os remanescentes florestais, em sua maioria, são relativamente pequenos, isolados e são 

pouco circulares, características essas que colaboram para a perda de biodiversidade e 

colocam em risco a perenidade de recursos naturais na Microrregião.  

O município de Levy Gasparian é o que apresentou o conjunto de condições mais 

preocupantes. Já Areal apresentou a paisagem mais propícia para a conservação da 

biodiversidade e dos recursos naturais.  

Para salvaguardar a biodiversidade e os recursos naturais na região trabalhada é 

importante realizar a correta gestão territorial da Microrregião de Três Rios, objetivando 

manter a perenidade dos remanescentes florestais através de corredores ecológicos, 

reflorestamentos planejados para aumentar os remanescentes florestais e reduzir o efeito de 

borda e a implantação de Unidades de Conservação da Natureza.  
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